O atravessamento das relações de gênero na produção subjetiva da violência contra mulher.
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Introdução – Mediante as diversas e relevantes questões trazidas no campo social no que se refere à violência contra mulher, principalmente no âmbito da área da saúde, se faz necessário um estudo e análise mais ampla desse contexto, problematizando até que ponto as relações de gênero engendram e demarcam territórios subjetivos de poder e dominação do gênero masculino sobre o feminino. Assim, é tentando contribuir para a melhor compreensão do tema que o presente trabalho será desenvolvido, buscando fundamentos teóricos que norteiem e ofereçam maior clareza sobre a inferência da constituição de gêneros e sua correlação com a violência doméstica. 
Objetivo – Problematizar através de fundamentos teóricos a prevalência do poder e da demarcação dos papéis de gênero na violência contra a mulher.

Desenvolvimento – A partir de pesquisas epistemológicas levantadas em várias partes do país, a violência contra o sexo feminino ocorre na maioria das vezes a partir do agenciamento de relações de poder entre os dois gêneros, que remete a uma quebra de paradigmas no atravessamento das relações sociais. Conforme Andrade & Fonseca (2008), os estudos de gênero se faz extremamente necessário para uma maior compreensão e levantamento de possibilidades no tocante a violência doméstica; tal fato se dá por abranger não apenas aspectos biológicos, mas determinantes culturais, sociais e econômicos. Deste modo, fica evidenciado que o agravante da violência de gênero na atualidade acontece por fatores já trazidos ao longo da história do gênero feminino e masculino; onde o homem sempre foi e é visto como o detentor de poder e autonomia, enquanto a mulher é passiva e submissa ao poder masculino (WELBOURN, 2008). Como pondera o citado autor, Carvalho-Barreto et al (2009), tal passividade e submissão do gênero feminino ao gênero masculino é evidenciado, quando as mulheres acometidas de violência de maneira rotineira e imprevisível acabam se assujeitando a meios de se adaptar a essa realidade para não por fim a sua vida familiar e nem a relação com seu parceiro que considera mesmo conflituosa, necessária para sua existência. Como é notória, a historicidade das relações de gênero sempre foram complexas e permeadas por produções discursivas sociais que querendo ou não engendram a desigualdade, a exclusão e por fim a violência seja de maneira direta ou indireta.
Considerações finais – Fica evidenciado a partir dos estudos feitos, que a preponderância de um gênero sobre o outro nas relações sociais acabam sendo fator marcante que contribuem para desencadear a violência de gênero, ou seja, a violência contra mulher. Deste modo, a discussão sobre essas questões precisa ser abrangente levando em conta, entre outros, os fatores acima mencionados e não esquecendo que o conhecimento da relação entre gênero e violência contra mulher se faz emergente por parte dos profissionais envolvidos nas diversas redes de apoio que tem como foco a violência doméstica, seja de caráter preventivo ou de acolhimento das mulheres vitimadas e seu respectivo agressor.
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